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RESUMO 

 

 

A presente dissertação tem o objetivo de demonstrar como a filosofia clássica foi 

transmitida nos primeiros séculos da Idade Média e, com maior intensidade, na escola 

palatina do Império Carolíngio. No primeiro capítulo, explicaremos como foi feita a 

transmissão das fontes filosóficas gregas e latinas na Europa. No segundo capítulo, 

identificaremos os principais eruditos da corte carolíngia, bem como os dados 

elementares de sua biografia e produção filosófica. No terceiro capítulo, 

aprofundaremos a filosofia do maior dos representantes do período carolíngio, o 

irlandês João Escoto Erígena. Analisaremos o tratado Da Divisão da Natureza que 

descreve a hierarquia dos seres na criação a partir da emanação divina rumo ao retorno a 

Deus e o Da predestinação, no qual Erígena demonstra que a predestinação é 

incompatível com a essência divina. Uma vez analisados os conteúdos dessas obras, 

ressaltaremos qual foi a influência exercida por Erígena ao longo do século IX e a 

continuidade dos trabalhos intelectuais produzidos neste mesmo período.  
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ABSTRACT 

 

 

 

The present dissertation aims to demonstrate how the classic philosophy was 

transmitted in the first centuries of the Middle Ages and, more intensely, in the Palatine 

school of the Carolingian Empire. In the first chapter, we will explain how the Greek 

and Latin philosophical sources were transmitted in Europe. In the second chapter, we 

will identify the leading Carolingian scholars, as well as the elementary data of his 

biography and philosophical production. In the third chapter, we will delve into the 

philosophy of the greatest representative of the Carolingian period, the Irishman John 

Scottus Eriugena. We will analyze the treatise of the Periphyseon which describes the 

hierarchy of beings in creation from the divine emanation towards the return to God and 

De Praedestinatione, in which Erigena demonstrates that predestination is incompatible 

with the divine essence. Once we analyze the contents of these works, we will highlight 

the influence exerted by Eriugena throughout the ninth century and the continuity of the 

intellectual works produced in this same period. 
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